
 

 

ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 

MARIANA, MINAS GERAIS, REALIZADA NO DIA DEZOITO DE 

MARÇO DE DOIS MIL E DEZESSEIS (18-03-2016) 

Aos dezoito de março de dois mil e dezesseis, às dezoito horas e cinquenta e oito 

minutos, na Escola Municipal Dante Luís dos Santos, S/N, Barroca, subdistrito de 

Mariana, Minas Gerais, reuniram-se representantes do poder legislativo e cidadãos 

marianenses em Audiência Pública, atendendo ao Requerimento nº65/2015, de 

autoria dos Vereadores Antônio Marcos Ramos de Freitas, José Jarbas Ramos 

Filho, Pedro César de Oliveira Nunes, Fernando Sampaio e Juliano Vasconcelos, 

para debaterem fatores relacionados à possibilidade de elevação do subdistrito de 

Barroca à categoria de distrito. A Mesa foi composta pelas seguintes autoridades: o 

Presidente da Mesa de trabalhos dessa audiência, o vereador Antônio Marcos; os 

vereadores Fernando Sampaio e Sebastião André; a representante do Prefeito 

Municipal, Sra. Josíris Tavares; o presidente da Associação dos Moradores de 

Barroca, Sr. José Basílio; Após invocar a proteção e as bençãos de Deus, havendo 

número legal, o Presidente Antônio Marcos declarou abertos os trabalhos. 

Registrou-se a presença da diretora da escola municipal de Barroca, Sra. Rogéria 

Cordeiro; do representante da Secretaria de Defesa Social, Sr. Dimas José da Silva; 

do representante da Secretaria de Desenvolvimento Social, Sr. Gabriel Nême; da 

representante da Secretaria de Governo, Sra. Dreisse Drielle. Prosseguindo, cada 

componente da mesa pode fazer suas considerações iniciais. Com a palavra, o 

presidente da mesa, o presidente Antônio Marcos, cumprimentou e agradeceu a 

todos. Adiante, ele disse que a abertura da Câmara tem como objetivo ouvir os 

anseios das comunidades e acrescentou que a discussão para elevação de Barroca à 

distrito partiu da verificação de alguns itens que o subdistrito atende de acordo com 

a lei como, por exemplo, ter no mínimo duzentos eleitores, cinquenta casas. O 

presidente assinalou que ao se tornar distrito, o subdistrito poderá ser incluído no 

programa Minas Comunica, obter um posto de Correios, por exemplo. Mas antes 

disso, é preciso ouvir antes a comunidade e seu entorno, analisar a demarcação 

territorial. Com a palavra, o vereador Fernando cumprimentou a todos e 

acrescentou que o subdistrito deve avaliar e decidir o que é melhor. O vereador 

disse que Barroca terá ganhos ao se tornar distrito, pois futuramente pode ser 

instalado um cartório, os Correios, por exemplo.  Com a palavra, o vereador 

Sebastião cumprimentou a todos e ressaltou que Barroca terá apenas ganhos. Com a 

palavra, a Sra. Josíris cumprimentou a todos e justificou a ausência do prefeito. 

Adiante, ela disse que é muito importante a democracia para que todos tenham o 



 

 

direito de discutir o que é melhor. Com a palavra, Sr. José Basílio cumprimentou a 

todos e assinalou que a mudança da categoria de Barroca será melhor para a 

comunidade. Continuando, o presidente informou que na portaria havia um 

questionário para que comunidade pudesse votar SIM ou NÃO para a elevação de 

Barroca à categoria de distrito. Ele também explicou as regras para as pessoas se 

manifestarem, essas poderiam fazer por escrito ou oralmente as perguntas, sendo 

direcionadas para uma autoridade de acordo com o tema. Assim, iniciada a sessão 

de perguntas, a moradora de Barroca, Sra. Domingas Aparecida, perguntou quem 

iria administrar os trâmites da elevação do subdistrito. O presidente Antônio 

Marcos explicou que após a audiência serão realizadas reuniões com a presença da 

Câmara e de representantes do subdistrito. O morador Daniel Rodrigues opinou 

dizendo que a comunidade aceitará a proposta de braços abertos e desejou que as 

autoridades trouxessem mais propostas boas para comunidade. A integrante da 

associação dos moradores, Sra. Maria Aparecida, disse que a elevação do 

subdistrito trará mais possibilidades de linhas de ônibus, mais recursos para a saúde 

e asfalto. Com a palavra, o presidente assinalou que o status de distrito atrairá um 

olhar diferente para a localidade e que os recursos virão com o tempo. Com a 

palavra, Sr. José Basílio perguntou à Sra. Josíris se o prefeito tinha conhecimento 

da antena de telefone do Minas Comunica. Sra. Josíris informou que já foi feito a 

licitação e que na próxima semana seria firmado o contrato e feito um calendário 

para a instalação das antenas.  Com a palavra, o vereador Fernando Sampaio 

informou que o prefeito havia afirmado que a primeira antena a ser instalada seria 

na Barroca. Em seguida, o presidente informou que dos moradores presentes que já 

haviam votado, todos foram favoráveis à elevação de Barroca à distrito. A 

moradora Graziele Fernandes perguntou se trará algum dentista para a comunidade. 

Com a palavra, o presidente disse que é preciso discutir a questão com a secretaria 

de saúde, pois não há necessidade de Barroca ser distrito para ter o profissional. 

Nada mais havendo, o presidente Antônio Marcos declarou encerrada a Audiência 

Pública às dezenove horas e trinta e oito minutos. E, para constar, lavrou-se a 

presente Ata que, após lida e, se aprovada, será assinada. 
 

 

 

 

 

 

 

 


